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ATENÇÃO 
 
q Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova. 

q Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 30 (trinta) questões objetivas de 

múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas cada. 

q Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, 

informe, imediatamente, ao Fiscal. 

q Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o Nome e 

o Número do Prédio em que você está fazendo a Prova, seu Nome completo, o Número 

do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de Inscrição. 

q Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um 

Cartão-Resposta. Verifique se o Número de Inscrição, impresso no cartão, coincide com o 

seu Número de Inscrição. 

q As bolhas do Cartão-Resposta devem ser preenchidas, totalmente, com caneta 

esferográfica azul ou preta. 

q Você dispõe de 4 horas para responder toda a Prova – já incluído o tempo destinado ao 

preenchimento do Cartão-Resposta. O tempo de Prova está dosado, de modo a lhe 

permitir fazê-la com tranqüilidade. 

q Você só poderá retirar-se da sala 01 (uma) hora após o início da Prova. 

q Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal, juntamente com este Caderno e 

deixe a sala em silêncio. 

  

BBOOAA  SSOORRTTEE  !!  

 
 

UNIVERSIDADE
DE PERNAMBUCO
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PORTUGUÊS 

 
TEXTO 1 para as questões de 01 a 07. 
 

PARAÍSO 
José Paulo Paes 

 
Se esta rua fosse minha, 
eu mandava ladrihar, 
não para automóvel matar gente, 
mas para criança brincar. 
 
Se esta mata fosse minha, 
eu não deixava derrubar. 
Se cortarem todas as árvores, 
onde é que os pássaros vão morar? 
 
Se este rio fosse meu, 
eu não deixava poluir. 
Jogue esgotos noutra parte, 
que os peixes moram aqui. 
 
Se este mundo fosse meu, 
eu faria tantas mudanças 
que ele seria um paraíso 
de bichos, plantas e crianças. 

 
(In: Vera Aguiar (coord.). Poesia fora da estante. Porto Alegre: Projeto, 1995. p. 113.) 

 
01. O autor, em seu poema, declara que 
 
A) quer mudanças no cenário atual. 
B) o mundo é um paraíso.  D) as árvores são preservadas pelo homem. 
C) os rios não são poluídos.  E) as ruas são sempre locais de lazer. 
 
02. Após a leitura da poesia, concluímos que o poeta  
 
A) está satisfeito com o mundo. 
B) concorda com tudo o que os homens fazem.  D) é a favor de que tudo continue do jeito que está. 
C) sonha com um mundo maravilhoso.  E) não quer mudanças. 
 
03. “Se esta rua fosse minha...” / “Se esta mata fosse minha...” 
   “Se este rio fosse meu...” / “Se este mundo fosse meu...” 

Com estes textos, o poeta se refere a algo 
 
A) real. B) concreto. C) verdadeiro. D) imaginário. E) positivo. 
 
04. Qual das alternativas abaixo apresenta idéia contrária à do texto? 
 
A) O rio está poluído, apesar de ser moradia dos peixes. 
B) Os automóveis matam as pessoas que andam nas ruas. 
C) Se houvesse mudanças, as crianças poderiam brincar nas ruas. 
D) Quando as árvores são derrubadas, os pássaros ficam sem abrigo. 
E) Se houvesse mudanças, o mundo permaneceria o mesmo. 
 
05. “...eu não deixava poluir...” 

Assinale a alternativa que tem o mesmo sentido do texto acima. 
 
A) Eu não permitia limpar. 
B) Eu não consentia sujar.   D) Eu não concedia trafegar. 
C) Eu não deixava navegar.   E) Eu não deixava ladrilhar. 
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06. Assinale a alternativa cujas palavras são todas paroxítonas. 
 
A) Paraíso – automóvel – criança. 
B) Árvores – mata – ladrilhar. D) Bichos – plantas – brincar. 
C) Derrubar – rio – morar.  E) Esgotos – pássaros – mudanças. 
 
07. Em qual das alternativas abaixo, a vírgula foi empregada incorretamente? 
 
A) Nas árvores, moram os pássaros. 
B) O mundo com mudanças, seria um paraíso. 
C) Os esgotos poluem os rios, moradia dos peixes. 
D) Os peixes, os pássaros, as crianças precisam de um mundo transformado. 
E) Paraíso, um mundo perfeito. 
 
TEXTO 2 para as questões de 08 a 11. 
 

SE ESSA RUA FOSSE MINHA 
 

Se essa rua fosse minha, 
seria toda colorida. 
Teria casa amarela, 
casa vermelha, 
lilás, azul e laranja. 
Só não teria casa cinza, 
porque cinza é a cor da sombra. 
Mas teria casa verde, 
porque o verde é a cor da esperança. 
Teria também algumas casas malucas. 
Uma de bolinhas, 
outra cheia de listras. 
Uma pintada de rabiscos, 
outra toda xadrezinha. 
Tudo teria cor. 
O poste, a calçada, 
a lata de lixo. 
O céu seria sempre azul e, à noite, 
teria muitas estrelinhas. 
Assim seria essa rua, 
se essa rua fosse minha. 

 
AMOS. Eduardo. Se essa rua fosse minha. São Paulo: Moderna, 1992, p. 4. 

 
08. O poeta fala da sua paixão pelas cores, porém não gosta da cor 
 
A) branca. B) vermelha. C) azul. D) cinza. E) laranja. 
 
09. Uma das alternativas abaixo registra uma idéia inovadora presente no texto. Assinale-a. 
 
A) Colorir casa de vermelho. 
B) Colorir casa da cor da sombra.  D) Colorir casa de cores variadas. 
C) Colorir casa da cor da esperança.  E) Colorir casas de listras e bolinhas. 
 
10. “Teria também casas malucas.” 

O termo “malucas” é uma  
 
A) característica de casas. 
B) quantidade de casas.  D) comparação de casas. 
C) substituição de casas.  E) definição de casas. 
 
 



AAUUXXIILLIIAARR  DDEE  SSEERRVVIIÇÇOOSS  GGEERRAAIISS  

 4

 
11. Analise os itens abaixo. 
 

I.  Os textos 1 e 2 lembram as cantigas de roda, textos populares, marcados pelas palavras empregadas no dia-a-dia. 
II.  Nos textos 1 e 2, os tempos verbais no modo subjuntivo sinalizam que o homem não se prende, apenas, ao mundo 

concreto e presente. 
III.   Como “calçada”, escrita com Ç, escrevemos esperançinha. 
IV. “Mas teria casa verde...” – o termo sublinhado expressa idéia de uma ação que ocorreria, desde que certa condição 

tivesse sido atendida. 
 
Assinale a alternativa cujos itens estão corretos. 
 
A) Apenas I e II. B) Apenas I, II e IV. C) Apenas II e III. D) I, II, III e IV. E) Apenas I e IV. 
 
TEXTO 3 para as questões 12 e 13. 
 

GOIANA 
 
Município litorâneo do Norte do Estado, situado na divisa com o estado da Paraíba, esta cidade foi palco de lutas 

contra franceses e holandeses, sendo a primeira a abolir a escravidão no Estado. 
Preserva construções históricas, como Antiga Casa dos Prefeitos, Obelisco às Mulheres de Tejucupapo e Casario 

de Fábrica de Fiação de Tecidos. 
Sua economia é baseada na cana-de açúcar, destacando-se um restaurante de fama internacional – O buraco da 

Gia. 
Apresenta praias pouco exploradas, como Praia de Catuama, Praia de Carne de Vaca, Praia de Pontas de Pedra; 

rios, como o Rio Goiana, Rio Magaó, Rio Itapessoca; Ilha do Celeiro e o Canal de Santa Cruz. 
Goiana, município histórico, tendo como padroeira Nossa Senhora do Rosário, é uma antiga aldeia dos índios 

Caetés e Potiguares, limitada pelos municípios de Igarassu, Itamaracá, Itapissuma, pelas praias de Pitimbu e Caaporã. 
(Adaptado) 

 
12. O texto fala de um período que marcou a história do nosso país. Em que fragmento abaixo, esse tempo é registrado? 
 
A) “Município litorâneo do Norte do Estado...” 
B) “Preserva construções históricas...” 
C) “...sendo a primeira a abolir a escravidão no Estado”. 
D) “...limitada pelos municípios de Igarassu, Itamaracá...” 
E) “...tendo como padroeira Nossa Senhora do Rosário...” 
 
13. “Apresenta praias pouco exploradas...” 

O termo “exploradas” concorda com “praias”. Assinale a alternativa em que a justificativa quanto à concordância das 
palavras está correta. 

 
A) “Município litorâneo do Norte...” – “litorâneo” concorda com “estado da Paraíba”. 
B) “Preserva construções históricas...” – “históricas” concorda com “lutas”. 
C) “Sua economia é baseada na cana-de-açúcar” – “baseada” concorda com “cana-de-açúcar”. 
D) “... é uma antiga aldeia dos índios...” – “antiga” concorda com Goiana. 
E) “...sendo a primeira a abolir...” – “primeira” concorda com “cidade”. 
 
TEXTO 4 para as questões 14 e 15. 
 

OBELISCO ÀS MULHERES DE TEJUCUPAPO 
 
Construção de 1930, feita em homenagem às mulheres guerreiras que, ao lado dos maridos e filhos, armadas de 

panelas, enxadas e água fervendo, expulsaram os holandeses na época da invasão a Pernambuco, no século XVII. 
(Adaptado) 

 
14. A forma verbal “expulsaram” está concordando com  

 
A) “holandeses”. B) “armadas de panelas”. C) “mulheres guerreiras”. D) “enxadas”. E) “maridos”. 

 
 
 



AAUUXXIILLIIAARR  DDEE  SSEERRVVIIÇÇOOSS  GGEERRAAIISS  

 5

 
15. “...às mulheres guerreiras que, ao lado dos maridos e filhos,...” 

O termo “que” se refere à (a) 
 

A) “construção de 1930”.  
B) “mulheres guerreiras”.  D) “panelas, enxadas”. 
C) “maridos e filhos”.  E) “holandeses”. 

 
TEXTO 5 para as questões de 16 a 20. 

 

INUTILIDADES 
 

Ninguém coça as costas da cadeira. 
Ninguém chupa a manga da camisa. 
O piano jamais abana a cauda. 
Tem asa, porém não voa, a xícara. 
 
De que serve o pé da mesa se não anda? 
E a boca da calça se não fala nunca? 
Nem sempre o botão está na sua casa. 
O dente de alho não morde coisa alguma. 
 
Ah! se trotassem os cavalos do motor... 
Ah! se fosse de circo o macaco do carro... 
Então a menina dos olhos comeria 
Até bolo esportivo e bala de revólver. 

 
PAES. José Paulo. É isso ali. Rio de Janeiro, Salamandra, 1984. 

 
16. O termo “Inutilidades” sugere  
 
A) ser desnecessário ter algo e dele não fazer uso. 
B) a ausência de palavras para se sentir útil na vida.  D) que ter é necessário para se manter. 
C) que as palavras não são úteis para a vida.  E) a importância de se ter muito sempre. 
 
17. O poeta declara em seu texto, através de expressões, como “pé de mesa”, “bala de revólver”, que 
 
A) existem palavras que possuem vários significados. 
B) as palavras não mudam de sentido.  D) só a palavra “pé” muda de sentido. 
C) toda palavra possui vários sentidos.  E) no texto, as palavras sempre têm o mesmo significado. 
 
18. “De que serve o pé da mesa se não anda? 

O autor empregou o ponto de interrogação, porque faz uma 
 
A) enumeração. B) súplica. C) indagação. D) explicação. E) declaração afirmativa. 
 
19. “Tem asa, porém não voa, a xícara.” 

O termo “porém” exprime idéia de  
 
A) explicação. B) negação. C) conclusão. D) oposição. E) finalidade. 
 
20. “O piano jamais abana a cauda.” 

“Ninguém chupa a manga da camisa.” 
Os verbos sublinhados são 
 

A) irregulares e expressam uma ação que está ocorrendo no momento da fala. 
B) regulares e expressam uma ação que está ocorrendo no momento da fala. 
C) de 1ª conjugação e se encontram no modo imperativo. 
D) de 1ª conjugação e transmitem a idéia de uma ação contínua. 
E) irregulares e se encontram na 3ª pessoa do singular. 
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MATEMÁTICA 

 
21. Considere qualquer número natural de dois algarismos, escrevendo o algarismo 6  à sua esquerda. Obtém-se, assim, 

um novo número que tem a mais que o primeiro 
 
A) 6 dezenas.    B) 6 centenas.   C) 10 unidades.   D) 6 unidades.    E) 100 unidades. 
 
22. A população de um Estado brasileiro é de 3.062.004 habitantes e se escreve assim: 
 
A) três milhões e sessenta e dois mil e quatro habitantes. 
B) trinta milhões e seiscentos e vinte mil e quatro habitantes. 
C) trinta milhões e sessenta e dois mil e quatro habitantes. 
D) três milhões e seiscentos e vinte mil e quatro habitantes. 
E) três mil e sessenta e duas e quatro habitantes. 
 
23. O valor absoluto de um algarismo é o número de unidade simples que ele representa, independente da posição 

que ele ocupa no numeral. Qual é a soma dos valores absolutos dos algarismos do número 888.999? 
 
A) 24     B) 27   C) 51  D) 100   E) 1000 
 
24. Dentre os números 5. 505,  34. 505,  7. 054,  25.580,  555. 655 e  15. 904, quantos têm o número 5, ocupando a ordem 

dos milhares? 
 
A) Seis.    B) Cinco.   C) Quatro.   D) Três.    E) Dois. 
 
25. As mototáxis representam hoje o triplo dos táxis na minha cidade. São 135 mototáxis, logo o número de táxis da 

cidade é  
 
A) 65  B) 75 C) 55 D) 45 E) 35 
 
26. Que fração de um real representa uma moeda de dez centavos? 
 

A) 
2
1

   

B) 
5

1
     D) 

4

3
 

C) 
4

1
    E) 

10

1
 

 
27. CoM respeito às medidas de comprimento, assinale a alternativa correta . 
 
A) 27,5cm = 2,75m.   
B) 275cm = 27,5m.     D) 2,75cm = 27,5m. 
C) 27,5km = 275m.   E) 27,5m = 2.750cm. 
 
28. Uma transportadora cobra R$ 513,00 por tonelada transportada . Qual o peso de uma carga, em tonelada, cujo 

transporte custou R$ 9.234,00? 
 
A) 17 ton.     B) 18 ton.   C) 20 ton.   D) 15 ton.    E) 14 ton. 
 
29. Um restaurante popular apresenta dois tipos de pratos: o comercial e o especial, custando o prato comercial 4 

reais. Num certo dia, foram servidos 32 pratos comerciais e 14 especiais, nesse dia, o restaurante arrecadou 226 
reais. O preço do prato especial custa em reais 

 
A) 11 B) 10 C) 9 D) 8 E) 7 
 
30. Comprar dez garrafas de suco de uva de 250ml é o mesmo que comprar 
 
A) 5 litros.   B) 2,5 litros.   C) 4 litros. D) 10 litros. E) 1,5 litros. 


